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1.0 POÇO TUBULAR PROFUNDO - PERFURAÇÃO
 

1.1. Geologia 

A estratigrafia é constituída de sedimentos de formação arenítica em Rochas 

Sedimentares. 

1.2. Canteiro 

Será feito um canteiro em área de (6,0x8,0)m bem próximo ao local marcado para 

perfuração do poço, onde ficarão guardados todos os equipamentos e materiais. 

1.3. Equipamentos 

A firma deve dispor de: Perfuratriz com capacidade para perfuração até 250m; 

Compressor de ar com capacidade de 77,00m3/h de ar efetivo e pressão de trabalho de 

12,3 Kgf/cm2; Conjunto moto-bomba submersível acionado através de energia fornecida 

pela EQUATORIAL, ou grupo gerador, com vazão de 80 a 100 m3/h para níveis dinâmicos 

profundos abaixo dos 150m de profundidade e, respectivamente instalada em 250m. 

A firma é responsável pelos equipamentos, pessoal e serviço necessários e 

indispensáveis à completa e satisfatória execução da obra. 

1.4. Prazo de Execução 

180 (cento e oitenta) dias corridos, contados a partir do recebimento da ordem de serviço. 

1.5. Profundidade 

A profundidade prevista será de 250 m para os poços tubulares profundo. 

1.6. Perfuração 

A Perfuração será em diâmetro de 12 polegadas, no intervalo de 0 a 250 m. 

1.7. Fluido de Perfuração 

O fluido de perfuração será a base de polímeros orgânicos (carboximetil-celulose) visando 

a performance na perfuração, limpeza, estabilidade e produtividade do poço. O fluido deve 

possuir as seguintes características: 

 - Densidade de 1,0 a 1,2g/cm3; 

 - Viscosidade de 35 a 45 segundos; 

 - pH entre 8,5 a 9,5. 

Essas propriedades devem ser controladas e medidas, periodicamente, para determinar 

quão bem o fluido cumpre suas funções. 
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1.8. Tanques e Canaletas de Circulação do Fluido 

A circulação do fluido de perfuração na superfície, deve fluir por canaleta, tanque de 

sedimentação, canaleta e tanque de sucção, considerando o sentido do fluxo poço-sucção 

da bomba. O volume do tanque de sedimentação será de 9m3  e do tanque de sucção de 

5m3. Torna-se necessária a limpeza constante da canaleta poço-tanque de sedimentação. 

1.9. Amostragem 

Coletar amostra do material perfurado, na saída do poço, em intervalo de 1 em 1m e 

guardar em sacos plásticos indicando o intervalo de profundidade para descrição litológica 

do responsável técnico. Preencher Ficha da Broca nos intervalos de coleta de amostra. 

1.10. Material do Revestimento 

Revestimento em tubo geomecânico DN 154 Standart (Trecho até 150,00metros); 

Filtro geomecânico DN 154 Standart (Trecho até 150,00metros). 

Revestimento em tubo geomecânico DN 154 Reforçado (para trecho superior a 

150,00metros de Profundidade); 

Filtro geomecânico DN 154 Reforçado (para trecho superior a 150,00metros de 

Profundidade). 

1.11. Material do Pré-Filtro 

Material quartzoso, arredondado, granulometria entre 2,38mm e 1,19mm, ou seja, que 

passa na malha 8 e fica retido na malha 16. 

1.12. Instalação do Revestimento 

Ao longo do revestimento do poço, externamente, acoplar centralizadores 

espaçados de 8 em 8m, em diâmetro interno e externo, respectivamente. 

A instalação do revestimento deve obedecer cuidados especiais, de modo a evitar 

deformação ou ruptura do mesmo, que possa comprometer ou dificultar a introdução de 

conjunto moto-bomba submersível. 

Obturar a extremidade inferior do revestimento com peça apropriada. 

1.13. Instalação do Pré-Filtro 

O pré-filtro será instalado por gravidade, com o fluido preparado adequadamente e o fluxo 

circulando em velocidade lenta até que o pré-filtro atinja a profundidade de 12m. 
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1.14. Proteção Sanitária 

Introduzir no espaço anelar duas colunas de tubo PVC DN 50, diametralmente opostas, 

completar o pré-filtro ate 10m de profundidade e preencher o espaço anelar com 

argamassa de cimento-areia, traço 1:3. Construir laje de proteção na boca do poço com 

dimensão de 1mx1mx0,20m. 

1.15. Limpeza e Desenvolvimento 

A limpeza começa após a proteção sanitária, utilizando-se o sistema air-lift. O 

desenvolvimento será pelo superbombeamento provocado pelo fundo conjunto moto-

bomba submersível. 

Durante o desenvolvimento aplicar agente químico dispersante (polifosfato) com 

dosagem de 20Kg para cada 500L de água no poço, deixando a solução em repouso por 

um período de 2h. 

1.17 Teste de Produção 

Instalar tubulação auxiliar no poço, com profundidade e diâmetro compatível para a 

passagem do medidor de nível medir os níveis dinâmicos. O teste será feito em quatro 

etapas, de mesma duração, em com vazões correspondentes a 40 %, 80% e 100% da 

vazão máxima do poço. 

1.16. Desinfecção 

A desinfecção será feita com aplicação de solução clorada com concentração de pelo 

menos 50mg/l de cloro-livre. Uma vez introduzida a solução, deve ser agitada a água do 

poço e, após, deixa-la em repouso durante horas. Bombear, a seguir, até que a água 

esteja limpa e sem odor. 

1.17. Coleta de Amostra D’água 

Acondicionar amostra de água do poço em recipiente apropriado e desinfetado com 

capacidade de 5 L, e entregar no laboratório da CONCESSIONÁRIA LOCAL DE ÁGUA E 

ESGOTO DA REGIÃO, até vinte e quatro horas após sua coleta. 
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1.18. Limpeza da Área de serviço 

Após a conclusão do poço a firma deve recompor a área de serviço, deixando-a limpa. 

 

2.0 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA
 

2.1 - Instalação de Tubulação em PVC 

2.1.1 - Recebimento e Aceitação de Materiais 

Os materiais precisam ser de melhor qualidade, pois os consertos ou substituições 

são muito onerosos. 

Essa qualidade deve ser constatada na época da compra, bem como na ocasião 

do fornecimento, o material entregue precisa ser inspecionado para verificar se não houve 

nenhuma avaria. Caso seja constatado falta de material ou peças quebradas deve ser feito 

o relato da ocorrência no recibo de entrega do material entregue ao transportador, anotando 

todas as falhas ou faltas no ato da entrega do material. 

2.1.2 - Transporte 

No transporte, seja por caminhões, vagões ferroviários etc., a principal preocupação será 

evitar movimentos dos tubos com choques entre os mesmos que afetam a integridade do 

material. Tais cuidados estendem - se a todas as fases do transporte, inclusive manuseio 

e empilhamento no solo, mas com maior segurança. 

2.2.3 - Manuseio  

A leveza dos tubos de PVC facilita seu manuseio. Por esta razão certos métodos devem 

ser evitados como por exemplo: deixá-los cair sobre pneus, areia e outros materiais que 

amorteçam sua queda. Não devem ser usados ganchos nas extremidades dos tubos nem 

apoios pontiagudos. O correto é descarregar os tubos usando cordas e rolá-los sobre 

tábuas ou equipamentos mecânicos, sendo que a movimentação deve ser coordenada sem 

golpes, choques e arrastamentos. Estes cuidados devem também, ser levados em conta, 

quando os tubos forem colocados na vala. Os tubos de pequeno diâmetro podem ser 

descarregados manualmente. 
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2.1.4 – Empilhamento 

Os tubos devem ser empilhados em camadas isoladas entre si por sarrafos de madeira com 

calço para evitar deslizamentos e choques. Os tubos não devem ser cruzados e sim 

justapostos. A primeira camada se apoia também sobre os sarrafos. As pilhas não devem 

ultrapassar altura de 3,00m. 

2.1.5 - Locação 

A locação será feita de acordo com o respectivo projeto, admitida no entanto, a flexibilidade 

na escolha definitiva de sua posição, em face da existência de obstáculos não previstos, 

bem como a natureza do terreno que servirá de apoio. Quaisquer modificações serão 

porém, feitas sempre de acordo com a FISCALIZAÇÃO. 

2.1.6 – Localização 

A localização deverá ser em trecho mais alto das ruas, entretanto devem ficar à distância 

de pelo menos 1,00m da canalização de esgotos existentes ou do local previsto para a 

mesma, e sempre em cota altimétrica superior. 

As tubulações para as quais foram previstos ramais de serviços somente para um lado da 

rua serão localizados no passeio, mantendo - se sempre que possível afastamento de 

1,00m entre as tubulações e os alinhamentos dos prédios. 

2.1.7 - Forma da Vala 

A vala deve ser escavada de modo a resultar numa seção retangular sempre que possível. 

Acima da geratriz superior externa da tubulação, em terrenos instáveis e sujeitos a 

desmoronamentos, as paredes laterais podem sofrer uma inclinação compatível com a 

natureza do solo. As escavações mais profundas também podem ser executadas com 

paredes verticais de dois ou mais lances. 

2.1.8 - Largura da Vala 

A largura da vala de ser tão reduzida quanto possível respeitando-se o limite mínimo se D 

+ 58 cm, onde D é o diâmetro externo do tubo em centímetros. Nunca, porém a largura da 

vala deve ser inferior a 60cm. 
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2.1.9 - Profundidade da Vala 

A profundidade da vala, no caso de assentamento sobre o passeio deverá permitir um 

recobrimento mínimo de 60cm. Quando sob o leito da rua, o recobrimento mínimo deverá 

ser de 80cm. O recobrimento da tubulação deve ser considerado a partir da geratriz externa, 

não sendo interessante ter uma vala rasa (cargas externas) bem como, valas muito 

profundas (mais caras, escoramento, manutenção, etc). 

2.1.10 - Escavação 

A escavação pode ser manualmente ou com maquinaria apropriada. Nos trechos em rocha 

dura podem ser utilizados explosivos ou perfuradores. O material cavado será colocado de 

um lado da vala de modo que, a borda de escavação e o pé do monte de terra, fique pelo 

menos, em espaço de 58cm. Nas grandes escavações admite - se a colocação do material 

escavado em ambos os lados da vala. O escoramento da vala, contínuo, poderá ou não ser 

feito, de acordo com a natureza e condições do solo, sendo entretanto obrigatório nos 

terrenos desmoronáveis e a partir de 2,00m de profundidade em qualquer terreno, exceto 

rocha e moledo. 

2.1.11 - Base Contínua Para Assentamento de Tubos 

No caso em que não seja possível o nivelamento do fundo da vala entre esta e os tubos 

deverá ser interposta uma camada de terra arenosa isenta de pedras e corpos estranhos, 

com espessura de 10cm. Se o fundo da vala apresentar um solo rochoso ou com rocha em 

decomposição, a camada arenosa interposta deverá ser de 15cm, no mínimo o tubo deve 

se apoiar sobre o terreno deixando a bolsa ou a luva livre. 

2.1.12 - Base Descontínua Para Assentamento de Tubos 

Este tipo de base, de aplicação esporádica (terrenos inconsistentes), requer exame próprio 

da resistência dos tubos aos esforços de flexão resultantes das cargas permanentes e 

acidentais devendo haver sempre no mínimo um apoio no caso de junta elástica e dois em 

caso e junta não elástica, devendo pelo menos um apoio ser colocado junto a bolsa. Deverá 

sempre haver verificação da colinearidade dos apoios e da possibilidade de movimentos. A 

superfície de assentamento deve abranger um arco de 12º. 
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2.1.13 - Distribuição e Colocação de Tubos 

Os tubos só poderão ser puxados ou rolados em cima de sarrafos ou roletes de madeira, 

sendo leves, podem ser facilmente carregados. Os tubos serão alinhados ao longo da vala 

ao lado oposto ao da terra retirada da escavação, ou sobre esta, em plataforma 

devidamente preparada, quando não for possível a primeira solução. Deverão ficar livres 

de eventual risco de choques, resultantes principalmente, da passagem de veículos; 

máquinas, equipamentos e ferramentas. Antes de baixá-los à vala seu perfeito estado deve 

ser verificado, bem como seu interior, a fim de ser retirado todo corpo estranho. Se for 

necessário calçar os tubos, deve ser feito com terra e nunca com pedras. 

A cada interrupção de trabalho a extremidade da tubulação deverá ser fechada com um 

tampão, para evitar a introdução de corpos estranhos e animais. 

2.1.14 - Execução de Juntas 

Para uma montagem correta das juntas observa-se as seguintes instruções: 

 PVC: 

1-  Limpar cuidadosamente, com estopa comum a bolsa do tubo e a ponta do outro; 

2-  Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo; 

3-  Aplicar lubrificante (água de sabão ou glicerina) no anel de borracha e na ponta do tubo; 

4-  Não usar óleos ou graxas, que podem atacar a ponta de borracha; 

5-  Introduzir a ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa; 

6-  Fazer uma marca no tubo e depois recuar aproximadamente 1 cm, folga necessária para 

dilatação e movimentação da junta. 

2.1.15 - Ancoragens 

Todas as curvas, derivações, reduções, registros, etc., devem ser devidamente ancoradas. 

O dimensionamento dos blocos de ancoragem deve ser procedido levando em conta as 

características do solo a que deve transmitir os esforços e a grandeza desta, determinado 

pela pressão máxima na linha. 

Os blocos podem localizar - se lateralmente ou embaixo das peças levando - se em conta 

que a taxa admissível na horizontal, isto é, na parede da vala deve ser considerada como 

a metade daquela admitida na vertical. 
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2.1.16 - Ensaios da Linha 

Antes de completar o recobrimento da tubulação, cumpre verificar se não houve falha na 

montagem das juntas, conexões, etc., ou se não foram instalados tubos no transporte, 

manuseio, etc. Para executar esta verificação, recobrem - se as partes centrais dos tubos, 

deixando as juntas e ligações de conexões a céu aberto e procede - se o ensaio da linha. 

Este deve ser realizado de preferência, sobre trechos que, para a facilidade operacional, 

não excedem 500m em seu comprimento, aplicando-se a tubulação, peças especiais, etc., 

compreendidas nestes trechos, uma pressão hidrostática máxima, não devendo descer em 

ponto de canalização a menos de 1kg /cm2, e sem exceder a pressão que presidiu o 

dimensionamento das ancoragens e a pressão de ensaios dos tubos na fábrica, ou seja, a 

que determinou a classe dos mesmos. 

2.1.17 - Enchimento da Vala 

O espaço compreendido entre a base de assentamento do tubo e a altura de 58cm, acima 

da geratriz superior do tubo deve ser preenchido com aterro isento de pedra e corpos 

estranhos adensadas em camadas não superiores a 10cm, o restante do aterro deve ser 

feito de maneira que resulte uma densidade aproximadamente igual à do solo das paredes 

da vala, e também isento de pedras grandes ou corpos estranhos. 

2.1.18 - Limpeza e Desinfecção 

Antes de colocar a rede de distribuição em serviço as tubulações devem ser lavadas e 

desinfectadas com uma quantidade de cloro que produza uma solução de concentração 

mínima de 50mg/l e deverá ser mantida em contato com as paredes internas dos tubos por 

no mínimo 24hs. Após este período a água deve conter no mínimo 25mg/l de cloro ao longo 

da tubulação. A desinfecção deve acontecer sempre que o exame bacteriológico indicar. 

Se, se pretende reduzir o tempo do contato pode-se utilizar uma solução contendo 100mg/l 

de cloro por um tempo de contato de 4hs ou uma solução de 200mg/l e um tempo de contato 

de 2hs. 
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3.0 ABRIGO PARA QUADRO DE COMANDO
 

3.1 - Limpeza do Terreno 

Este serviço será executado de modo a deixar completamente livre, não só  toda a área 

do canteiro da obra, como também os caminhos necessários ao transporte de materiais. 

Constará de capinação, destocamento e derrubada de árvores que possam prejudicar os 

trabalhos de construção, removendo-se todos os entulhos. 

3.2 - Locação da Obra 

Será executada por meio de banquetes, onde se fixarão pregos na direção dos eixos de 

paredes ou pilares, tudo de acordo com as dimensões do projeto. 

Deverão ser observados os níveis indicados nos cortes do projeto, fixando-se 

previamente, a R.N. geral a obedecer. 

3.3 - Escavações 

Serão executadas de modo a proporcionar o máximo de rendimento em função do volume 

de terra a remover e das dimensões, natureza e topografia do terreno. Quando necessário, 

os locais escavados deverão ser escorados adequadamente de modo a oferecer 

segurança aos operários. 

Quando for o caso, o esgotamento das cavas de fundações será feito através de bombas, 

salvo, quando a quantidade a esgotar for diminuta, quando então usar-se-á processo 

manual com baldes. 

3.4 - Reaterro 

Será executado com material arenoso isento de substâncias orgânicas, em camadas 

sucessivas de 0,20 m, convenientemente molhadas e aplicadas, manual ou 

mecanicamente. Será adotado igual método para o reaterro das áreas remanescentes das 

escavações onde for necessário regularizar o terreno. 

3.5 – Concreto estrutural 

O concreto armado utilizado na obra terá uma resistência mínima de 20 Mpa. 

O concreto será confeccionado no próprio canteiro, em betoneira no traço 1:2:3 (cimento, 

areia e brita). 

O lançamento será feito de forma manual (com baldes e carro de mão), cabendo sempre 

ao engenheiro residente verificar durante todo processo de concretagem a quantidade de 
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materiais empregados na confecção do concreto (areia, cimento, brita e água), no intuito 

de garantir a trabalhabilidade e a resistência final do concreto aos 28 dias.  

3.6 - Fôrma 

Devem-se adaptar exatamente as dimensões das peça da estrutura projetada a serem 

construídas de modo a não se deformarem, sensivelmente, sob a ação das cargas e 

pressões internas, do concreto fresco. 

As escoras quando roliças, terão diâmetro mínimo de 3”, e só poderão ter uma emenda, 

não situada no seu terço médio. 

Os escoramentos com mais de 3,00 m de altura deverão ser contraventados. 

Antes do lançamento do concreto, será procedida a limpeza das formas, molhando-se as 

mesmas até a saturação. 

3.7 - Desfôrma 

O  tempo de desfôrma para pilares será de 3 dias;  

Para vigas (faces laterais e fundo) 7 dias; 

Para lajes 14 dias; 

O descimbramento das lajes e vigas será feito do meio do vão para os apoios. 

3.8 - Armaduras 

As barras das armaduras devem ser dobradas rigorosamente de acordo com os detalhes 

do cálculo estrutural, colocadas nas formas e posições, sendo amarradas com o auxílio 

de arame preto n.º 18. Por ocasião da concretagem os ferros deverão está perfeitamente 

limpos, isentos de ferrugens, graxa, óleo ou lama. 

O recobrimento das armaduras será garantido por espaçadores de plásticos (polietileno), 

sendo admitido o recobrimento do projeto do cálculo estrutural em 1,5 cm. 

Sempre utilizar vibradores de imersão para impedir a segregação do concreto. 

3.9 - FUNDAÇÕES 

Nas fundações serão lançados lastro de concreto simples para embasamento de fundo 

de vala, no traço 1:2:2, atingindo um fck de 15 MPa. 

As fundações dos reservatórios serão fundações rasas do tipo sapata, em forma piramidal, 

conforme projeto estrutural. O fck utilizado para as fundações será de 20 Mpa e a tensão 

máxima do solo para projeto é de 1,5 kg/cm2. 
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3.10  – PAVIMENTAÇÃO 

Serão executados lastros de impermeabilização de concreto simples com pedra preta com 

cimento e areia no traço de 1:3:4  espessura de 7 cm. 

Piso cimentado liso: será com argamassa de cimento e areia traço 1:3 e espessura de 2,5 

cm. 

Calçada de proteção: será com piso cimentado liso sobre matacoado com, pedra preta. 

3.11 - Alvenaria 

As alvenarias de paredes para as fundações serão executadas com pedras graníticas de 

boa qualidade, com as dimensões para suportar as cargas a elas  impostas. 

As pedras serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e a execução 

dever ser cuidadosa, de modo a evitar o aparecimento de valas que possam vir a 

prejudicar a estrutura. 

As alvenarias para o embasamento e para as paredes deverão se executadas com tijolos 

maciços ou furos de boa qualidade, sonoros, bem cozidos e de arestas viva. 

As fiadas deverão ficar perfeitamente niveladas e as paredes ter prumo prefeito e os 

cantos em ângulos retos, sendo obedecidas rigorosamente as dimensões e os pé-direitos 

indicados no projeto. 

Antes de assentados, os tijolos devem ser abundantemente molhados. 

Os tijolos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço mínimo 1:10 e as 

juntas não devem ter espessur4a superior a 1,5 cm. 

Onde for indicado no projeto o emprego de combogós, estes devem ser de boa qualidade 

e assentados com argamassa de traço idêntico ao emprego no assentamento dos tijolos. 

3.12 - Revestimento de Paredes   

Os revestimentos só deverão ser iniciados após a completa “pega” da argamassa das 

alvenarias e de embutimento das canalizações e água, esgotos e eletricidade. 

Serão empregados os seguintes tipos de revestimentos, com respectivas argamassas e 

variantes destas: 

 - Chapisco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:4 

 - Reboco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:3 

Todas as superfícies a revestir, serão previamente chapiscadas, jogando-se a argamassa 

à colher, com forma suficiente para se conseguir uma boa aderência. 
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4.0 TORRE DE CONCRETO PRÉ-MOLDADA 8 METROS
 

4.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE TORRES DE CONCRETO ARMADO 

PREMOLDADO COM PILARES DE 8 (OITO) METROS DE ALTURA PARA 

RESERVATÓRIO DE CAIXA D'ÁGUA EM FIBRA DE VIDRO COM CAPACIDADE PARA 

20 (VINTE) MIL LITROS 

As torres serão em estrutura pré-moldada conforme projeto em anexo. o mesmo deverá ser 

montado conforme planta de locação da mesma. 

4.1.1 LIMPEZA DO TERRENO 

A área destinada para a implantação dos castelos d'água deverão estar completamente 

livre, não só toda a área do canteiro da obra, como também os caminhos necessários ao 

transporte de materiais. 

Constará de capinação, destocamento e derrubada de árvores que possam prejudicar os 

trabalhos de construção, removendo-se todos os entulhos. 

4.1.2 Locação da Obra 

Será executada por meio de banquetes, onde se fixarão pregos na direção dos eixos dos 

blocos para fixação das estruturas pré-moldadas tudo de acordo com as dimensões do 

projeto. 

4.1.3 Escavações 

Serão executadas de modo a proporcionar o máximo de rendimento em função do volume 

de terra a remover e das dimensões, natureza e topografia do terreno. Quando necessário, 

os locais escavados deverão ser escorados adequadamente de modo a oferecer 

segurança aos operários. 

Quando for o caso, o esgotamento das cavas de fundações será feito através de bombas, 

salvo, quando a quantidade a esgotar for diminuta, quando então usar-se-á processo 

manual com baldes. 

4.1.4 Reaterro 

Será executado com material arenoso isento de substâncias orgânicas, em camadas 

sucessivas de 0,20 m, convenientemente molhadas e aplicadas, manual ou 
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mecanicamente. Será adotado igual método para o reaterro das áreas remanescentes das 

escavações onde for necessário regularizar o terreno. 

4.1.5 Concreto estrutural (fixação da estrutura pré-moldada) 

Será utilizado para a confecção do bloco, concreto armado utilizado na obra terá uma 

resistência mínima de 25 Mpa. 

O concreto será confeccionado no próprio canteiro, em betoneira no traço 1:2:3 (cimento, 

areia e brita). 

O lançamento será feito de forma manual (com baldes e carro de mão), cabendo sempre 

ao engenheiro residente verificar durante todo processo de concretagem a quantidade de 

materiais empregados na confecção do concreto (areia, cimento, brita e água), no intuito 

de garantir a trabalhabilidade e a resistência final do concreto aos 28 dias.  

4.1.6  Fôrma 

Devem-se adaptar exatamente as dimensões das peça da estrutura projetada a serem 

construídas de modo a não se deformarem, sensivelmente, sob a ação das cargas e 

pressões internas, do concreto fresco. 

As escoras quando roliças, terão diâmetro mínimo de 3”, e só poderão ter uma emenda, 

não situada no seu terço médio. 

Os escoramentos com mais de 3,00 m de altura deverão ser contraventados. 

Antes do lançamento do concreto, será procedida a limpeza das formas, molhando-se as 

mesmas até a saturação. 

4.1.7 - Desfôrma (apenas para blocos) 

O  tempo de desfôrma para pilares será de 3 dias;  

Para vigas (faces laterais e fundo) 7 dias; 

Para lajes 14 dias; 

O descimbramento das lajes e vigas será feito do meio do vão para os apoios. 

4.1.8 - RESERVATÓRIOS 

Deverá ser fornecido 02 reservatórios de água em polietileno com capacidade para 20 mil 

litros. A mesma deverá ser incluídas os acessórios de montagem como, tubos e conexões 

de PVC.  

Um reservatório será no povoado Lagoa do Centro e outro no povoado Cajazeiras. 
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       5.0 URBANIZAÇÃO DA ÁREA DO RESERVATÓRIO
 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO ITEM: 

  O presente descreve a construção de dois tipos de elementos para a 

divisa/contorno: delimitação da área do poço.  

CONSTRUÇÃO DE MURETA DE PROTEÇÃO (H =1,0m):  

Em mourões de concreto armado (ponta virada) dispostos de 2 em 2 metros e portão de 

3,00X2,00cm. ACIMA DE 1,0m SERÃO INSTALADOS 4 LINHAS DE ARAME LISO. 

ALVENARIAS (PAREDES):  

Mureta em Alvenaria esp. 9CM (Alvenaria de bloco cerâmico (9x14x19 cm), e = 0.09 m, 

com argamassa traço -1:2:8 (cimento / cal / areia) - ALTURA 1,0m. 

MOURÕES DE CONCRETO: 

 Os mourões de concreto devem ter as dimensões indicadas em projeto e estar de acordo 

com a NBR 7176. Devem ser retilíneos e isentos de defeitos, tais como: trincas, arestas 

esborcinadas, ninhos provenientes de falhas de concretagem e saliência, não sendo 

permitidos pinturas nem reparos posteriores a sua fixação com a finalidade de ocultar esses 

defeitos.  

ARAME LISO:   

Deverá ser instalado 04 fiadas em todo o contorno acima da mureta, deve ser de aço 

zincado, classe 350, categoria B ou C, com as características fixadas pela ABNT NM 191. 

5.5 ACABAMENTOS Na alvenaria, o revestimento deverá receber chapisco traço 1:3 

(cimento e areia), com espessura de 5mm e posteriormente emboço paulista no traço 1:4 

(cimento e areia) na espessura de 2,0cm com preparo manual e impermeabilizado. 

 PINTURA: 

Pintura interna e externa da mureta será em hidracor branco - 3 demãos, já os portões 

receberão pintura, com aplicação de 01 demão de tinta à base de zarcão e 02 demãos de 

tinta esmalte. 

PISO: 

Piso em torno do castelo d'água será em concreto esp=7CM - TRAÇO 1:4 e a área de 

acesso principal receberá um colchão de brita 02 com espessura de 7cm. 
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